
A S S I O W T M t A 
Àano, 8$000—6 mezea 5$000. Tan
to para cidade como para fora. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

C0LLABOBAD0 BIS—9 Z VIBSO 8 
EDITOI^-FELICI/NO LEITE P / C H E C O JU^IO^ 

Publicações e annuncios pelo pr 
ço que se convencionar. 

BRAZIL 

f»ublica-se. aos domingos, recebese annuncios"até as sextas-feiras ao meio dia 

Anno II Ytü, 12 de Agosto de 1877 N. 77 

YTÜ, 12 DE AGOSTO DE 1877. 

Instracção popular. 

Muito se tem escripto e fallado de
monstrando o immenso atraso em que 
está entre nós este grandioso ̂ emen
to que é a bazeafundamental da civi-
lisação; mas pouco ou nada se tem 
feito para seu adiantamento que não 
seja devido á iniciativa particular. 
• Devemos convencer-nos que é de-
balde estarmos na espectativa do go
verno dár^providencias para não con
tinuar a permanecer em decadenaia 
a instrucção publica, porque temos 
visto o pouco caso que faz das recla
mações dagimprensa, mesmo quando 
ella pede o^melhoramento desta gran
de necessidade talvez a mais palpi
tante do paiz. 

Na nossa», florescente provincia, a 
instrucção pouco tem progredido, e 
entretanto o governo*tem o dever de 
zelar pelo seu engrandecimento, mas 
infelismente vemos que caminha len
tamente na senda do progresso. 

Está bem claro e patente que se te
mos alguns melhoramentos sociaes, se 
ouvimos o sibilar civilisador do locomo
tiva Jque attravessa os dezertos e faz 
desapparecer as distancias, se presen-

rauitos outros engrandeci-

materiaes que está a felecidade dos meio dos ignorantes a ensinal-os era 
povos, (estar ao mesmo tempo a cumprir um 

E* necessário que a instrucção seja'grande preceito e a dar um grande 
derramada^pelo paiz, porque ella[é o exemplo. A peregrinação do Divino 
motor poderoso da eivilisação e deve | Mestre consistiu no ensino ; o celebre 
ser uma das preocupações incensantes sermão da montanha é o código com-
da actualidade a realisação deste no- pleto do araor. Na morte a consum-bre commettimento 
Infelismente bem poucos tem- ani

mado a instrucção, talvez por a mai
or parte não saberem que a caridade 
não se lemita simplesmente a essa jor
nada que vai do coração a enxerga 
da mizeria : que também o levar aos 
espíritos ignorantes a educação mo
ral e litteraria, é u m acto de pliilan 
trophia. 

Sobre este assumpto u m escriptor 
portugnez D. Antônio da Costa, diz o 
seguinte : 

A historia da caridade portugueza 
está por escrever. E m se escrevendo, 
Portugal ficará citado entre as pri
meiras nações do mundo, 

As misericórdias, os hospitaes, as 
confrarias, a sustentação dos prezos 
o amparo da orphanda.de, exprimiram 
o nossojespirito beneficente realizado 
pela associação. Infelismente a ins
trucção, segundo as ideas dos séculos 
que nos procederam, foi a única das 
instituições que não recebeu impulso 
geral da caridade associada. Os ha-
veres piedosos não tomaram, como 
principio, aquella direcção. 

Foi um erro o não se considerar"a 
instrucção popular uma das obras ma

cia- mos 
mentos que tem distinguido a nossa |is explendidas do evangelho. Todo ei 
bella provincia são elles devidos a ini- 1® è o exemplo do ensino caritativo. 
ciativa^particular 

Porem ^nâo^é só nas prosperidades 

F0L3I1IX DA IKFSES5A 
A Morte Moral 

A' F R A N C I S C O N A R D Y . 

I 

Quem não abandonaria contente a quadra 
em que já^o vicio acompanha os passos, por 
aquella em que se repouza sob as azas de um 
anjo tutelar ? Quem não trocaria a quadra 
em que as illusôes se esvahem,por aquella em 
que se tem em si a cbamma do viver ? Quem 
não trocaria a quadra da velhice, pela quadra 
da infância ? 
A infância tem o sorriso mais cândido do 

que o lyrio, tem a alma mais pura do que a 
neve, ella ainda conserva os beijos dos anjos 
e o sopro de Senhor. 
Todos passaram por essa quadra, todos ahi 

desejam voltar. 
Quadra do principio da phUbsophia, quadra 

sublime em que o—porque das ceusas—treme 
brotando pela primeira vez nos tenros e cora-
dos lábios da infância. 

Aos onze annos I... 
Erga-se o pano, e dê-se começo a reprezen-

tação d*este drama intimo. 
A Barra de Santos, essa poética e phantas-

tica extensão arenoza, onde dominam o gênio 
romântico e o livro dos mysterios e illusffes, 
compõe o nosso scenario. 

Alfredo é o heroe. 
E* dois dias depois de seu décimo primeiro 

anniversario natalicio, que vamos encontral-
o adormecido sobre um banco de pedra,cons
truído junto ao portão de nma das chácaras 
que constituem o ornato d*esse paraíso do 
torrão Andradino. 
O sopro da viração brincava com seus negros 

cabellos, formando ao redor de sua cabeça u m 
ramalhete de anéis. U m sorriso pairava em 
seus lábios. A calma e doçura da respiração 
attestavam a tranquill idade de seu som no-

II 
Alfredo dorttria.., 
Mas o homem nunca está só ; querem seus 

pensamento^ quer em suas ioções.a mulhar, 

As suas paginas dedicadas ás crean-
ças são as mais formozas. Estar no 

essa primeira e ultima lagrima de Deus lan
çada no paraizo, o acompanha. 
O portão da chácara rangeu sobre seusgon-

zos, para dar passagem a um perfil de meni
na. 
Seus cabellos louros Q longos, seus olhes 

vivos e grandes, bocea pequenina, tez clarão 
pés mimosos, tudo patenteava que a natureza 
tinha sido caprichosa em sua obra. 
Chamava-se Alcina ; tinha oito annos. 
Ia ajuntar conchinhas pela praia. Ao pas

sar junto ao banco onde estava a victima de 
Morpheo, a curiosidade, própria à infância e 
caracterisco do sexo, deteve-a. 
Com a timidez e graça, que obrigariam a 

que o poeta dissesse incessu patuit dea, apro
ximou-se pé ante pé até o banco ; contemplou 
o dormente, e, curvando seu flexível corpo, 
depositou-lhe nos lábios u m longo, porem, 
leve beijo. 
O geuio infantil e travesso tinha triumphar 

do, e não a malícia. 
Alfredo dispertou, e ella tímida e sobresal-

tada fugiu pela praia. 
Mas o mesmo sentimento que faliara n'alma 

de Alcina, e a levara a fartar-lhe urn beijo, 
também encontrou um ecco somnoro no tenro 
coração do joven. 
Alfredo segue-a pressurozo, e eil-os ambos 

que se perdem pela immensa ostenção areno
sa. 

Duas gaivotas saltando de rochedo em ro
chedo, ou duas andorinhas cortando com suas 
azas 05 pezados ares, pintariam melhor esse 
quadro do que a penna pôde descrevel-o. 
Mas a scena teve um principio o importa

va-lhe um fim ; foi quando Alcina cançada 
cahio nos braços de Alfredo, que disse : 
— Então, quem corre mais? 
— Você me acha bonita 
— Mais bonita ainda do f̂ ue aquella conchi-

Kha corada. 
—jjVocê quer ser ineu maridinho ? 
Alfredo.não eorou, porem nãorespondeo. 
— Vamos ver si você m o quer bem. E am

bos cOrreram"de mãos dadas para o jardim. 
Alcina colheu um mal-me»quere$ bem-me-

queres... a ultima pétala, a que ia revelar o 
segredo de seus corações, disse — bem-me* 
queres. 
A flor escapou-lho das maos,e ambos,em um 
abraço, confundiram suas almas. 
A infância em seu desinvolvimento, repre-

raação do^sacrificio na cruz foi o en
sino na suprema manifestação da jus
tiça, da mansidão e da confraternida 
de. O legado derradeiro deixado aos 
apóstolos foi a rscomendação do en
sino universal : « ide ensinar a ver
dade |a| todas as creaturas » ; e como 
se n'um curto preceito quizesse en
cerrar alei toda, deixou como formu
la das obras de mizericordia : « ensi-
nae os ignorantes », 

Na presença d'estas verdades só a 
um extravio dos princípios christãos 
se pode attribuir o não ter a caridade 
protugueza collocaJo a escola popu
lar na mesma altura em que aliás col-
locou o soecorro ás demais desgraças 
sociaes. 

Foi em virtude"d'estasjideas que ja 
n'outro logar escrevemos o seguinte : 
« N'uma parte das nossas actuaes as
sociações não é tanto a questão do en
sino, mas£sim a do agazalho, que in
cita a piedade dos subscriptores. A 
grande maioria das classes ainda não 
comprehende que a instituição de ura 
legado paratfundar*escolas|priroarias 
tenha a mesraa'valia moral "que o le
gado para u m hospital oufpara uma 
misericórdia. 
Tirem ao asylo, que ministra a ins

trucção á infância o;nome de asylo, 
substituam-no pelo titulo de escola, e 
verão dimÍnuirgo"numero de legados, sentada n'este grupo e as longas madeixas 
louras confundidas entre os negros anéis, e-
ram dignas da penna de Bernardes Guimarães 
ou do pincel de Rubens. 
Alfredo e Alcina queriam-se bem. 

III 

Caminhar e caminhar^sempre, eis o nosso 
estado normal antes que realizemos o nosso 
destino. 
Com esse brado que retumba em todos os 

echos do mundo, caminha a humanidade toda, 
caminha o progresso, caminham com elles os 
annos. . 
Tudo passa, tudo muda-se ! 
Primeiro a infância ri e folga, tudo florece, 

tudo canta, tudo tem vida ; deppis a flor da 
larangeira cahe, o chorão murcha sobre a fon
te, a lyra do poeta quebra-se de encontro a 
desgraça, e o sol da vida torna-se pallido ; 
mais tarde o bordão da velhice substituo o 
riso da infância, o sol esconde-se e então a 
humanidade estaca ante a"fatálidade. 

E' regra geral, e Alfredo não podia evital-a. 
Os anuos correram para elle, e vamos encon-
tral-o freqüentando as aulas do terceiro anno 
na Academia Jurídica do S. Paulo. 
A sua vida então era differente da de todos 

os homens, porisso que elle fazia parte d*essa 
classe excepcional que chamamos — estudan» 
te. — 
Tinha vinte o um annos. 
As ferias passavajem Santos junto a sua a-

dorada mãe, único ser que lhe restava da fa
mília ; visitava Alcina, e foi então que elles 
conheceram que seus corações, desabrochan-
do-se aos influxos dos primeiros raios d'esse 
fogo celeste que se chama — amor, — espan-
diam-se ridentas, enrregando-se aos efiuvios 
de um primeiro e ultimo aíFecto. 

Alcina tinha dezesete annos, estava moça. 
Alfredo cursava o terceiro anno quando a 

negra não da desgraça tocou-lhe a fronte. 
U m chamado de ̂ Santos exigia ̂  sua pfe-

sença junto a um leito moribundo ; olle obe
deceu-o, porem sóMencontrou o frio cadáver 
de sua mãe I 
U m a nuvem de sangue cobrio-lhe os olhos, 

seu coração deixou de palpitar, e elle cahio 
sobre o frio corpo d'aquolla que aquecera 
sua infância.. 

verão resfriar o numero de subscrip
tores. O grande principio da Funda
ção ( creacão de escolas por meio de 
um capital devido á iniciativa parti
cular ) ainda está por aclimar. 
Isto que o sensato publicista, escre

veu com refferencía a Portugal, tem 
muita aplicação entre nós ; porque 
infelismente poucas tem sitio as esmol-
las para animar a instrucção publica 
na nossa pátria. 
Nos Estados Unidos, são immensos 

os benefícios prestados pela iniciati
va particular, á instrucção publica : 
emquanto que no nosso paiz tem si
do muito raros e é por este motivo que 
a maior parte da nossa população es
ta sepultada nas trevas do analpha-
betismo. 
Com mais vagar voltaremos a fal-

lar sobre este assumpto. 

CQLLASOBACQES 
As seiencias. 

A sciencia que parte do homem e 
vai a Deos, para depois completar-se 
no homem — a sciencia por excellen-
cia philosophica, é puramente moral. 

Attendendo á natureza^Jnobre, e á 
missão elevada da moral, não vacil-
laraos ura momento era dar-lhe entre 
as mais seiencias, o sceptro e o thro-
no do mundo, como única previle^ia-
da, capaz de traser a concórdia,a paz 
e felicidade entre os homens. 
* Existe 'é verdade uma outra ordem 

IV 

Quando abrio os olhos estava deitado em 
u m espaçoso euerto ; quiz fali ar e a voz espi-
rou nos lábios, a respiração conlovc-so, pre
cisava de ar, levantou e chegou-se á janella. 
— .lá está bem ? perguntaram-lhe. 
— Siro .. . e ella que me amava tanto... 

mas foi bom os anjos lcvnrom... ella ja estava 
tão cançâda... e agora esta gosando com a 
mãe do Senhor... Como ella ma amava I.. 
E um triste riso escapou-lhe dos lábios,se

us membros todos tremiam. Tomou o cha-
peo e sahio; nimguem deteve-o. 
Caminhava machinalraente. Ao passar pe

la igreja da Matriz sentio-se abalado ; o som 
do órgão e os lugubres choros que partiam do 
interior, chamaram-no á oração : entrou. 
No meio ostava um grupo de homens, ves

tidos de preto, que cantavam o memento* A-
preximou-ro d'elles, mas recuou horrorisado. 
No centro do grupo estava um esquife vir-

ginal, era o d'ell;i, o de Alcina, d'esse anjo 
que o Senhor tinha posto no mundo para com
panheira de Alfredo;;?éra]o'feretro d'aquella 
á cuja vista, os monstros sentir-se-hião desar
mados, e desfeitos os abysmos ; mas a morte, 
esse implacável inimigo da humanidade, que 
visitao palaciodo rei.ao mesmo tempo que sua 
fouce penetra na choupana do pobre, aentio-se 
com coragem para^.vasar seu venono no seio 
da virgem. 
Alcina também tinha"sido victima da *ebre. 
Alfredo sentio uma sensação ignota o dei

xou escapar uma medonha gargalhada, uma 
sô" gargalhada, mas que revelava todo um li
vro de mysteries. , 
.Sahio da igreja sem saber o que fazia nem 

onde ia. 
Quando deu accordo de si, estava na der

radeira morada do. homem, junto ao túmulo 
do sua mãe. 

Ajoelhou-se talvez para rezar ! uma forte 
convulçào apoderou-se de seu coipo, e elle 
cahio sobre a fria louza... 
A triste morte levantou-so de uma sepultu

ra visinha e envolveu-o em sua negra capa... 
O mocho gargalhou mais uma vez, bateu as 

azjs e foi pouzar sobre uma outra cruz. .. 
Era mais nma victima da morte moral. 

F. B 

http://orphanda.de


Iniprcn&ct V l u a n a 

de sciencia, que o talento humano a-
braga e cultiva, mas que deve.ser u-
nicamente estudada fe comprehendi-
da, como um meio — auxiliar, como 
uma" condição para a propagação, a-
perfeiçoàmento é applicação da*mes-
m a sciencia moral. 

As seiencias de ordem physica, e 
experimentaes.teem todas por fim^aug1" 
mentar a industria ou riquesa huma
na, creando comraodidades,facilitan
do meios, preparando e dispondo as 
cousas, para trazer o bem-estar ao 
homem, aíim de que elle possa en
grandecer-se £mais e mais em seo pen
samento, para melhor íirrnar os pre
ceitos ilà moral na terra. 

Os apologistas da physiologia, en
tendem que esta£sciencia tem bastan
te recursos para mais tarde supplan-
tar e governar as^raaisísciencias. 

O systema esperimentalista dos po
sitivistas, [tem como certD que o posi 
tivismo hade ser* o cathecismo da hu
manidade. 

Todos os escriptores que explorão o 
experimentalismo, vão- beber princí
pios e regras^no pequeno tratado de 
liacon, qua nuito errado andou, se 
pretende como dizem, ter dado prin
cípios á todas|as seiencias com o seo 
Novo Órgão. 

A devisão das seiencias em physicas 
e moraes # fundamental, attendendo-
se a natureza das cousas. Umas são 
adquiridas a posteriori e outras a pri~ 
ori. As primeiras consideramos, em 
seo estado de desenvolvimento e pro* 
^resso, como meios preparatórios pa
ra a unificação das raças humanas, 
com o fim da propagação e applicação 
dos preceitos da moral, em vista do 
felecidade universal. " 

Quanto as segundas, consideramos 
•fim para- a humanidade ; sendo as ma
is, condição, meio para a realisação 
d'aquella. Quando se tiverem reali-
sados os sonhos scientificos de Júlio 
Verne entre os povos, com maior ex-
plendor começará a reinar no mundo 
a bôa moral. ' 

A instrucção se derramando por to
das camadas sociaes, pelo entrelaça 
mento das relações humanas, .fortifi
cará mais e mais a união, o pensa
mento moral de bera-viver. 

A uniformidade universal nas Gren-
ças, traz como conseqüência a frater 
nidade e a liberdade para os homens. 

O que sò éx.iste hoje como um or
namento nos bellos discursos dos o-
radores, será uma realidade explen-
dicla no futuro, com o progresso e a-
porfoiçoamento geral das seiencias ex-
perimenUes na vida. Somos levados 
a crer, que a rhoral não attingirá uma 
perfeição desejada, em quanto as sei
encias physicas, e o experimentalis
mo não disserem a ultima palavra 
nas-vias â percorrerem. 

E' por isso que nós nos calamos an
te tão grande enthu-üasmo n'este sé
culo para p positivismo ; e mesmo an
te o materialtsmo grosseiro, que dão 
nome de systema, o que tão grande 
numero de adeptos tem encontrado, 
n*esta épocha de preparação". 

Hade chegar o tempo em que as sci
encia > hão de abrir alas juneto ao 
throno soberl-o da sciencia may. mo
tora'do pensamento, casta e puraves-
tal que guarda e anima o fogo sagra
do no mais fundo do coração humano 
— a moral. E' ceito que a moral tem 
cedido o passo a physica até esta épo
cha ; e assim permanecerá por algum 
tempo, tardia e esquiva,até que as sei
encias em evoluções continhas pela 
superneie da terra, venhão submissas 
e reconhecidas prestarem homenagem, 
depondo o sceptro da realeza juneto 
a seo thròno. 

Então vir. a prosperidade, a rique
za, porque a rasãq e sentimentos de 
fraternidade, únicos, governarão o 
inundo. 

Então cessará o Governo entre os 
povos, porque as medidas violentas, a 
coacção, as representações, e ficções, 
não terão mais rasão de serem para a 
humanidade. 

A morai dominando, fará o seo rei-
nado, mandando respeitar os d.reitos, 
ensinando a arte de bem-viver, esta-bellecepdo enfim a {jarmonia entre os homens. A repressão dos males que possãq 

oceorrer nas"sociedadesserá puramen
te moral. O perdão,a satisfação,serão 
os únicos meios repressivos da socie
dade. A dignidade christã velará 
juneto as almas, presidindo a evolu
ção ^do pensamento, para conservar 
puro os costumes na ordem da famí
lia. O lar da familia será|um altar, 
onde todos se appro^itnárão para se 
purificarem, ̂ fortalecendo-se [na., fé e 
na^ Caridade. 

for toda parte ojhomern encontra-
ráf um amigo para reunir esforços pa-
ra-o^bem commum. 
^^A felicidade^de^cada unToonsistirã 
em ver o seo* semelhante maís|feliz 
ainda. 

U m pensamento grande e generoso, 
presidirá as associações, tendo corno 
guarda as candidasfazas^do bello an 
jo da caridade. 

O ancião, e a^creança serão entes 
privilegiadosínas^sociedades: um,pelas 
virtudes e seiencias que os^annos 3,-c-
cumularão lhe sobre a fronte; e|outro 
pela innoceucia, pela necessidade de 
cuidados, para * uma bôa educação 
moral. 

E4assim contiuuarála viver a"hüma-
nidade, na satisfacção pura do espi
rito, entre as grandesJexjpançõesjdo 
coração,£ no meio de todas as riquezas 
da terra, que o aperfeiçoamento das 
seiencias trouxerão, e continuarão 
a*produsir, para o engrandecimento e 
felicidade humana, ;tudo sejeumprin-
do ^segundo as promessas^mesmo do 
Eterno. 

B."J. 
<>®r>-co-

Creacãorde animaos 

E m um dos números passados, tocá
mos] nas vantagens que teria aquelle 
que se dedicasse^à cultura do animal. 

Hoje"nos vamos alongar,imostrando 
as conveniências da creação de bons 
cavallos.^attenta a influencia que^e-
xiste n provincia. 

O purolsangue è\o aniãaljmaisjbol-
lo da creação. 

O puro sangue é um produção arti
ficial. JOs inglezes, osjhomensde maior 
tino pratico, levaram quasi três sécu
los a constituil-o. 

Elles, que fizeram os specimens mais 
perfeitos do boi,carneiro, porco e cão, 
também produziram o pUfO sangue, 
produeto deffabrica ingleza. 
O puro sangue pode ser francez, 

austriaoo, ou allemão ;*mas todo^elle 
è inglez, e de lájveio abraça, que es
palhou-se pela Europa,fe o^resto do 
mundo. 

Houveram^port'certo^varias tentati
vas de cruzamentorsentrer a raça de 
animaes inglezes, e ̂ a raça oriental, 
que não forão seguidas de suecesso pe
lo estado dos^animaes inglezes^: mas 
quando veio o Godolphin Arabian, o 
barbaresco Marc, e Darnley Arabian, 
a oce sião era azada, e fez se o cru
zamento. Doze éguas orientaes, man
dadas vir pelo rei Carlos/serviram de 
baze, e do produeto dellas, cora os ca-
vallos orientaes, mais ou.menos cru
zados comaos inglezesjque, então exis-
tiãò, nasceo essa raçajquejhoje^ejcha-
nía— puro sangue. 

Pensãoj alguns.que os^cavallos ára
bes somente, melhor tratado, melho 
rado e cruzado, r'éâ que produzio o 
puro sangue. 

Outros,|[porem,£entendem que hou
ve mescla de sanguej det cavallo in-
í glez, que lhe deo o typo, tão diíleren-
| te do oriental,^ barbaresco, turco, e 
I árabe. 

O cavallojinglez.^de^purojsangue é 
' o mais ligeiro e forte em corridas*ató 
í três mil metros. O árabe não pôde 
mais lutar com̂ elle|n,essa distancia. 

E'-possível "que para grandes dis
tancias, para aturar nm^dia.inteiro de 

| exforços poderosos, o cavallo árabe 
seja superior ao puro sangue : mas 
todas^vezesJque tem havido a l-uta;en
tre elles, nos hypedromosBde tres^mil 
metros, o inglezes tem sido vencedor. 

Ainda mais : todo o inglez puro 
sangue, que tem ligeira-jiiesclâ com* 
sangue árabe, faz umproducto;infe-
rior ao puro sangue. 

O cavallo árabe é também um bello animal. Robusto, e forte, em to

dos os^paizes era que tem ido, tem-se 
propagado, e continuado. 

Desde os tempos dos Parthas.fque 
com os cavaljos árabes fizeram bra-
vuras, até a invazão da Europa pelos 
Sarracenos, que forão esmagados por 
Carlos Martello, o cavallo árabe é o 
cavallo afamado. 

Os Árabes deixaram essa "raçajjna 
Hespanha, e dali passou ella á Ame
rica,donde nem a poder de mau trato, 
e coutinuosj exforços com o fim de 
abastardar, e degenerar, temos podido 
estragar de todo essa raça preciosa. 

O nosso cavallo, que ha três séculos 
trabalhamos paragfazer marchador e 
de andar macio, tem-se abastardado 
com as tentativas neste único senti
do. Entretanto, apesar de tudo,quan
do um crioulo è bem tratado, quando 
os pães não são feios, temos bem bo
nitos, ágeis, fortes e sóbrios animaes. 

Tenho visto animaes, que sem tra
to, & criados no campo, comendo milho 
as vezes, fazem entretanto^vinte e 
trinta léguas por dia, sem comer, e 
com bom andar. 

Temos vistojum desleixo constante 
sem que faça isso adoecer o cavallo. 

Por essa robusteza[Te*capacidado(de 
soffrimento, era que acho o nosso*ca-
vallo superior mesmo ao ajabe ; pela 
conformação e tamanho de corpo, que 
nos nossos melhores animaes, bastan
te se aproxima do árabe ; pelas cores 
vivas dos nossos, branca, e outras, 
que não existem na raça ingleza pu
rolsangue podendo affirmar-se quetem 
mescla de árabe todo o inglez que for 
de cor branca ; por muitos pontos se 
aproxima o nosso cavallo do cavallo 
árabe, com o qual convinha ser sobre 
tudo cruzado. 

Não ha duvida^que o puro*sangue 
è muito* mais caro, e]pagaria muito 
melhoro trabalho daquellejquejse em
pregasse nestafindustria. 

Mas, poderia o geral dos nossos agri
cultores empregar se nisso ? 

Os cuidados,j^despezas, que deman-
dâo a formação do cavallo inglez, es
tarão nas^posses da maioriajdos nossos 
criadores paulistas ? 

Entendemos que não, e que só um 
eu outro'jpoderá;se oecupar exclusiva
mente com a creação do cavallo in
glez puro sangue. 

E' exacto que, se o nosso creador 
puder formar todos os annos alguns 
crioulos de puro sangue inglez, estes 
podem ser vendidos por muitos contos 
de .reisfcada ura, visto que são procu
rados para a raia, e o gosto tende mui
to a augmentar-se. 

Porém, por outro lado,", o mestiço de 
árabe é bem mais fácil de'produzir-se, 
e a sua"procura para todos os outros 
misteres da vida, caça, passeio, e com-
mercio, hade ser sempre|augmentada. 

Nestas questões, a pratica, e não a 
fantazia, ó o que deve nos dirigir, e 
por isso*sigamos^ o que|vemos em ou
tros e no nosso paiz. 

Diz o Sr. Rondaut (1877) que o pu
ro sangue inglez, deixado a si, desa
parece, acaba-se,e que na forte meri
dional da França não temgsido possí
vel obter-sejproductos capazes^de lu
tar com os da parte septemptrional, 
em^que, alem de melhores meios e re
cursos, ̂ ojchma se-presta melhora sua 
formação. 

Enire nós, temos 'visto^que muitos 
garahões de raçajingleza mais ou me
nos pura, do Cabo, e da Europa, tem 
sido importados,ge entretanto não te
mos produetos deixados por elles. 

Ha mais de vinte annos que se traz 
desses cavallos, talvez déz ou mais, e 
não existe acabou-se sem deixar vestí
gios por terem sido deixadosjios pas
tos, sem maior trato. 

Eu tive uns déz produetos de ca-
vallos do Cabo, porém fúria e co
ragem excessiva, que os fazia';arrostar 
perigos; ou estupidez que os fazia des-
conhecel-os, o certo é que perdi-os, 
unsjjestrepados em cercas, outro cabi
dos em vallos, quasi todos perdi de 
desastre por estarem soltos no pasto. 
Conheço vários fazendeiros que tem 
cavallos^do Cabo, ha annos, e que en
tretanto apres3ntão poucos^ojnenhuns 
produetos. N$o r-a íHvirT? i')fl o iouro sangue (' n)u*+.o*sTipori'vr aô  árabe ma.* o!Lv,n-d "> i.ii>;;)t]<'i"0 ;••> i^OjU |' 

iito em aconselhar a 
.como mais robustos. 

zendeiros, não 
orçarão d< 
e soflredores. 
•Entendo queresta cultura animal-é 

muito mais remunerativa entre nós 
do que a do puro sangue. 

Entendo que^entre nós, a raistiça-
gem árabe é preferível a ingleza, ou 
puro sangue. Se*a experiência nos 
tem mostradofque de dezenas^de pas
tores que tem vindo, não temos podi-
*do levantar a raça dos nossos caval-
los, me parece preferível tentar-se o 
cruzamento com o árabe, que com 
quanto inferior, úipela*robustezaJmais 
capaz de resistir k nossa incúria e m a u 
trato. ̂ O s *raistiços de „arabe com as 
nossas éguas melhores, [podem ter*a 
rusticidade, [sobriedade, e (mansidão 
do^cavallo paulista, comjja3maiorjor * 
ça|e belleza]do árabe 1 

Por outro lado, os nossos campos 
não são inferiores á esses em que te 
crião os meldores^animaes sobretudo 
se^os ajudarmos com alguns melhora
mentos, e o-melhorjtrato dojpodrilho. 

Se pelo nosso excellente club^ de 
corridas, todos osj premiosj forão*^ó 
concedidosâao cavallo mais ligeiro^em 
uma milha; se não houver também 
parado} cãvallo&que melhor vencer 
obstáculos, e distancia maior ; tere-
mosPuma raça artificial, mais lina, e 
difíiciè de' sustentar-se^ do queQa in
gleza. 

Sabemos como o puro sangue *e 
desfaz e desaparece ; pelo qne persis
tirão na creação uniramente aquelles 
que pela*grande riqueza^ inclinação, 
possão se" dedicar a tão difficü íudus-
tria. 
^.Entretanto que, se animar se jun
tamente a creação do árabe, se o nos
so Club de corridas continuar com o 
tino, seriedade,|epatriotismo,cornaiue 
vae, é bem provável que muito se au-
gmentoa creação. 

Todofp fa/endeiro poderá tér mria 
dúzia dejéguas mais, que sem au<£m*n-
tar-lhe o dispendio, fará grande cres
cimento de lucro. Desta sórfce; a pn -
vincia, que não é-,propriamente cria
dora, poderá se tornar, e muito im
portante. 
- Calculando o que podem comportar 
os campos e pastos da provincia de S. 
Paulo, não é exageração suppor se que 
pôde ella produzirjnuitos mil Contos 
mais. E sá á essa "reflexão, juní ir-se 
a de que jâ industria pastoril exige 
braços da gente mais preguiçosa,e va-
dia que nella s^ poderá justar por tem
pos certos, sendo por tanto um meio 
de oecupação para ella, veremos^que 
com bem pouca dispeza se pode obter 
bons lucros. 

Dir me-hão agora. 
Dem ; a provincia de S. Paulo pro

duz mais alguns mil cavallos : está 
cheio delles nossos campos^e pastos ; 
mas o que faremos*? onde ojeonsumi-
dor, e o commercio que dêf valor ao 
produeto ? 

Agora, que a estrada de ferro ligou-
nos ao Rio> e a Europa ; que a nossa 
procura augmentou, e a extrangeira 
vaet;{procural-o até*no Prata : que fo-
rãoj milhares de platinos só a França, 
creio que não deve"cauzar medo essa 
producção por falta de escoadouro. 

Sobretudo se forem bons_e bonitos 
hãode ser procurados. 

A industria^pastoril pôde ser muito 
vantajosa. 

mmiu 

fi i 

C a n d i d a t o . — Foi apresentado 
pelo partido liberal d*esta cidade o no-
me^sympathico do Sr. Dr. Francisco 
Xavier Paes de Barros para candidato 
ájAssemblea Legislativa ^Provincial. 

Foi com prazer^que vimos o nome 
do Sr. Dr.Barros incluído nachapa,ul
timamente, organisadajna capitaljpelo 
centro do partido liberal. 

Embora"este;distinctoJcandidato|per-
tença ao partido liberal do qualé influ
encia legitima na Província,Te chefe 
n'esta cidade, entendemos que os Elei
toras conservadores.principalmente os 
ú'ktB collegio, não trepidarão em dar 
i ÍOS votos para a sua eleição. 

Cidadão de^llustração, caracter il-
• libado e independente, dotado de sen
timentos patrióticos, hade saptisfazer, 

# 
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comojã tem feito,as obrigações de seo 
mandato,procurando por todos os mei
os o engrandecimento e prosperidade 
da Provincia e á esta localidade, que 
ha 4 annos não tem um representante 
na Assemblea Provincial. 

Nestes tempos em que nãogjha uma 
linha divisória entre os partidos con
servador e liberal, ao menos na fraca 
opinião do autor d'esta noticia, devem 
os eleitores procurar homens com os 
requisitos que ornão o caracter do Sr. 
Dr. Barros para serem os seos legisla
dores e representantes,pertenção elles 
a este ou aquelle partido. 

E* preciso que os Eleitores reconhe 
ção a importância do mandato que vão 
conferir aos seos representantes: é pre
ciso não desprestigiar o corpo legisla
tivo da Provincia; porem sim elleval 
o a sua altura condigna: é preciso que 
o corpo eleitoral se lembre que naque
las cadeiras da Assemblea Provincial de 
S.Paulo sentarão-se outr'ora, os velhos 
Andradas,um Feijó, um Nebias,um Pau
la Sousa, um José Manoel, um Rodri
gues dos Santos,ura Queirós Telles,um 
Kaphael Thobias, um Pacheco Jordão, 
um Brotero,todos de saudoza memória, 
e muitos outros dignos e honrados Pau
listas que sempre souberão comprehen-
der a altura e sublimidade da missão 
que tinlião a seo cargo,aonde uns pri-
mavão pela sua ülustração, outro#pe-

10 dr. Ignacio Vallace'£da Gama Co- { do Francisco Nardy, Dão como um pri-
chrane, negociante ; 11 dr. João Bar. 
tista de Moraes, empregado publico : 
12 João Vieira de Souza, fazendeiro ; 
13 Coronel Joaquim Antônio de Pau
la Machado, fazendeiro ; 14 Coronel 
Joaquim Benedicto de Queiroz Telles, 
fazendeiro ; 15 dr. Joaquim Celidonio 
Gomes dos Reis.fazéndeiro; 16 Tenente 
Coronel Joaquim José de Abreu Sam
paio, fazendeiro ; 17|dr.gJoaquim José 
Vieira de Carvalho,lente ; 18 Coronel 
Joaquim Leonel Ferreira, fazendeiro ; 
19 dr. Joaquim Lopes Chaves, fazen 
deiro ; 20 dr. José Luiz de Almeida 
Nogueira,fazendeiro : 21 Coronel Pau
lo Delfino da Fonseca, proprietário ; 
22 dr. Paulo Egydio de 01iveira*Car-
valho, advogado): 23 dr. Pedro Vicen
te de Azevedo, advogado|:a24 dr. Sal
vador José CorrêaXoelho, advogado. 
Ex<jueeitioe. —Em um destes 
dias deo-se no pateo do Carmo um ex-
petaculo estranho, para todos que o 
prezenciaram. 
. Hum homem idozo, não mal traja
do de todo, que vinha a cavallo, ape-
ou-se perto de uma das palmeiras im-
periaes, e poz-se a dar taes cambalho 
tas, seguro a uma das correntes, que 
parecia demente.Um moço, quese con
servou a cavallo, contemplava-o sem 
nada dizer. O homem depois de aborre 

Io seo tino pratico e todos pela nobre- tcer-sede virar cambalhotas, foi a por
ta do Carmo,eraque se ajoelhou, e poz-
se a orar de mãos postas. 
Indagando,viemos a saber que opo-

bre homem já dantes soffrera de alie
nação, e Que agora, indo as festas de 
Piraporà, cora a viagem,mau passadio, 
abuzo de caffè, e insolação, tivera re-
crudescencia do antigo incomraodo. 
A custo, com muito geito,fizerãoo 

seguir sua romaria,e deixar-se de ex
travagâncias. 

sa do seo caracter, e sentimentos pa
trióticos. 

E' preciso pois não baratear aquel 
Ias cadeiras, e ter maio algum ze
lo das mesmas. 
Honra pois aos eleitores que, pondo 

de parte os pequenos e mesquinhos in
teresses do partido, saibãocomprehen-
der a sua missão, olhando somente pa
ra o noí-so engrandecimento. 

ChiHapss.-— Abaixo publicamos as 
chapas do partido conservador e libe
ral para deputados Provinciaes, esta 
organisada na Capital pelo centro do 
partido liberal, e aquella no Rio de 
Janeiro por45 deputados geraes d'esta 
Provincia. 
£ liap?a likei-al.— Io D,r. Ale
xandre Augusto Martins Rodrigues, a-
dvogado: 2o Dr. Antônio Carlos Ribei 
ro de Andrada Machado e Silva,lente; 
3o Pr. Antônio Moreira de Barros, la
vrador; 4o Dr. Antônio Ferreira de 
Castilho, advogado; 5̂  Barão de três 
Pios, capitalista; 6o Dr. Brazilio Au
gusto Machado de Oliveira, advogado 

Bomaria.-Tem passado por es
ta ;icidade muitos romeiros que^vão á 
festa do Bom Jesus de Pirapora. 
Deos queira que não'haja os costu

mados exessos e lutas,|que tantô mal 
fazem aosque*amão verdadeiramente 
a nossa santa religião. —pois o vulgo 
confunde o.que é devido a ignorância 
da gente-baixa como faltas á̂ ella de
vida. 

Instituto Stuano.— Em uma 
das tardes d'estâ semana visitamos a 
aula regida pelo Professor o Sr. Pes-
solanio,̂ leciona o mesmo, francez,his-
toria o"geographia,JsãoJfrequentst"per-
to de^O alumnos.e estes tera adquirido 

Major Bernardo de Mascarenhas bastante adiantamento. ̂ 0|sr._Pesso> Martins, lavrador; 8o Dr. Cezario Na 
zianzeno de Azevedo Motta Magalhães 
Junior,medico; 9o Dr Francisco Xavi
er Paes de Barrus,lavrador; 10 Com-
mendádor Phiiadelpho de Souza e Cas 
tro,[ negociante-;. 11 Tenente-coronel 
Francisco Emilío da Silva Leme, ca
pitalista; 12 Dr. Francisco Antônio de 
Souza Queirós Filho,lavrador: 13 Dr. 
Gregorio José de Oliveira Costa, advo
gado; 14 Dr. Herculano Marcos In
glez de Souza, jornalista; 15 Dr.Joa
quim de Almeida Leite Moraes, advo 
gado , 16 Dr. João Marcondes de Mou
ra Romeiro, advogado ; 17 Dr. João 
Alvares de Siqueira Bueno, advogado; 
18 Dr. João Floriano de Toledo, ad
vogado; 19 Dr. José Machado Pinhei
ro Lima, advogado; 20 Dr. José Os
car de Araújo Cunha, advogado; 21 
Dr. Martim Francisco Ribeiro de An
drada Júnior, advogado; 22 Dr. Pru
dente José de Moraes Barros, advoga
do; 23 Dr. Raphael Dabney de Avel-
lar Brotero, advogado; 24 Capitão 
Tito Corrêa de Mello, lavrador. 
S. Paulo, 2 de Agosto de 1877. 

— BERNARDO GAVIÃO presidente Tda 
commissão. — LEONCIO DE CARVALHO, 

secretrario. -
Cliapa ccnses v»cÍoi*a« 1 
dr. Antônio Augusto da Fonseca* Ad
vogado ; 2 dr. Antônio Pinheiro de 
Llhôa Cintra, medico ; 3 Barão de Pi-
raíininga, capitalista ; 4 dr. Estevão 
Ribeiro de Souza Rezende, fasendeiro 
5 dr. Francisco Alves dos Santos, ad
vogado ; 6 dr. Francisco Antônio Du
tra Rodrigues, lente; 7 dr. Francisco 
de Paula Rodrigres Alves, advogado ; 
8 coronel Francisco Marcondes de Mou 
ra e Costa ; 9 dr. Frederico Joté Car
doso de Araújo Abranches, advogado ; 

lanio ê um bom Professor 
A cadeira primaria é regida pelo 

Professor Pereira Jorge, sendo esta, a 
noute; consta-nosque vae bem. 

ftf orte fmoral.;-»iE' este o ti
tulo do folhetim, produção de um nos
so patrício'ainda joven que estuda era 
S. Paulo. " 

E* ojprimeiro"escriptô n'aquelle gê
nero. Estude e trabalhe o joven es-
criptorgque será, para ojfuturo, um 
campeão da Imprensa. 
Abaixo publicamos a carta que a-

companhou ofauthographo dirigida ao 
Redactor d'estâ folha. 

Sr. Dr. Assis. 
« Â litteraturâ éfno século deseno

ve uma poderosíssima motora do de-
sinTolvimento moral e intellectual do 
homem. 
Moral^sim, porisso quê nós conhe

cemos o«ridendo castigai mores» ; in
tellectual, porisso que foi com a lit-
teratura,*que a brisa do renome bafe 
jou a mensoria de#Corneille, Addisson, 
Tasso, Cervantes, Gil Vicente,Boemê, 
Arreboe e tantos outros. 
Disse que a litteratura auxiliava ao 

progresso, acerescento quea imprensa 
é uma aliada d'aquella. 
Desde o século décimo quinto ; o no

me de Guttembergjtem sido repetido 
de bocca em bocca, todos correm á 
imprensa, os jornaes multiplicam-se e 
o progresso patentea-se em seu auge. 
Todos correm á imprensa, é o que 

eu faço. 
Ahi vão essaŝ tiras [dispersas,"são 

um sonho e não realidade, são meras 
illusões da raocidade. Tem erros, são 
devidos á iuesperiencia. 
Offereci-as ao gênio apreciador 

mor, inas sim como o frueto que pôde 
dar uma acanhada intelligencía, ou 
antes uma memória, como um tributo 
de respeito e admiração, por aquelle 
em cuja fronte as Musas gravaram a 
marca do gênio. 

E' portanto confiado na benevolên
cia que o sarácterisa, que resolvi en
viar-lhe essas tiras,que peço-lhe,quei
ra mandar publicar na secção defo-
lhetim do seu periódico. 
Queira aceitar as marcas de respei

to d'este seu criado. » 
F. B. 

Collegio Mamede. 
O Votorantim. — E' um pe
queno jornal, que se publica actual-
mento em Sorocaba : tem como redac
tor o sr. Fidelix de Oliveira, 
Pugna pela ̂instrucção publi«a que 

é seo fim principal, e não o político 
como se vê na sua fachada. Votoran-
tim é um lindo salto do rio Sorocaba, 
juneto mesmo a cidade. D'ahi provem 
o nome' deste jornal, quejeom prazer 
annunciarao.s/desejmdo-lhe prospera 
carreira. Agradecemos a offarta e 
retribuiremos. 
Saráo mu^cal — Está defi
nitivamente marcado o dia 16 do cor 
rente,para realizar-se na salla da Câ
mara Municipal, o saráp musical, em 
favor das victimas da seca das Provín
cias do Norte. 
Ainda não conhecemos o prograni-

ma; mas consta-nos', que toiuão parte 
n'eita festa,algumas distinetas senho
ras de nossa sociedade, hábeis amado 
res, e consumados profissionaes. 
Estamos certo, que esta generosa i-

déa será acolhida com o enthusiasmo, 
com que costuraão a ser recebidos n'es-
te Municipio todos aquelles que se des-
tináo a umjim. jtãô justo e humanitá
rio. 
Bom mnW&Ioa! —Em um dos 
dias da semana passada Barnabé de 
Tal, estava embriagado e principiou 
a espancar a mulher, mas ella como 
não gostasse dâ amabilidade do mari
do fugio para casa de um vizinho. 
Então o bondozo esposo vendo que sua 
consortejnão apreciava taes carinhos, 
ficou indignado, dirigiu-se a casa on
de ella se tinha refugiado e quiz ahi 
mesmo dár uma- demonstração da sua 
ternura e bondade. 
Felismente varias pessoas oppuze-

ram-se a isso e mandarão no retirar, 
mas comó*elle*não quíẑ attender veio 
o Inspector de quarteirão e convidou-
o a dár um passeio ãtó ao Largo do 
Carmo, e fel-o entrar no palaeete que 
ali existe, dizendo-lhe que não repa
rasse o ter guardasjna*porta porque é 
costume ter em todas as casas de pes
soas de aIta?cathegoria. 
O nosso homem Jnãojgostou da ge

nerosidade do inspectorjraas não teve 
remédio senão resignar se. 

ia fazer aquelles gêneros tranforma-
rem-se em grãos de milho. O in
cauto acreditou e fez o que o esperta-
lhãosfhe propoz : estew muito ta 
debaixo do balcão quando se 1 
viu que o freguez eaos gêneros tinhào 
desaparecido. 
Como o tal Barnabé, sabe tranfor-

mar Tos gêneros em milho, será bom 
que.'a policia ache oceasião de man-
dar'para a"gaiola do-iargo do Carmo. 
ESnptisado. — Do dia 3 á 10 dG 
Agosto baptisaram-se os seguintes: 
Dia 3. Francisca de 2) dias, filha 

do Joaquim Antônio Dominges e Rita 
Maria Cavalheira. 
Dia 5. Anua de 15 dias, filha de 

Jezuino Elias e Antonia Lúcia. 
Dia 6. Luiz de'-'15 dias, filho de 

Salvador da Cruz e Gertrudes Maria 
dojEspirito Santo. 
Juliã de 15 dias.ffilha de João Mar 

tins do Mello e d. Leopoldina de Assis 
Martins. 
Valentina de 16 dias, filha de Fer-

mino£e SebastianaLeseravos de Manoel 
Leite Sampaio. 
Dia 7.y Emilia de 16 dias, filha de 

Joaquim Antônio de Moraes e Gertru
des Maria da-*Conceição. 
Miguel de 23 dias, filho de Constan-

tina Solteira, £ escrava de MSuoel Pi
res de Camargo. 
Dia S.f Benedito de 16 dias, filho 

de Joaquim Leite do Quadros Aranha 
d. e AnnaLeite de Sampaio. 
Rita de 16 dias, filha de Joaquim 

Manoel da Silveira e Clara Joaquina 
da Silveira. Obituario.—De 3 á 10 de Agos-
t o sep ultarão-se os seguintes cadav 
s : 
Dia 5. Benedicto, 2 dias, filho de 

Joaquiai Antônio da Silva e d. Joan-
na Maria Marques da Silva. 
Dia^9. Uérvasio, 9Jannos,|filha de 

Bernardína, 'solteira, escrava de d. 
Anna Cãrolina da Costa ; trismo. 
José, liberto, 80 annos, casado, fal-

lecido na S_C.de Misericórdia ; febre. 
Ignacio, 7 diaŝ  filho de Gabriel da 

Silva e d. Rita Maria de Cássia Men
des ; coqueluete. 

Mai&3 pJF0re#alá'. — O mesmo 
Barnabé, quando sahiu da-cadeafoi 
ao armazém da Economia popular, e 
pediu vinho ; depois de beber ia-se re
tirando sem cagar, mas o dono da ca
sa observou-lhe |quo era necessário 
fazel-o. Barnabé, tira do bolço um 
par de brincos de plaque e queria pa
gar a despeza que fez com esse objec 
to, mas como não quizerâo.aceiiar.el-
le sahiua rapidamente, entrou om um 
estabellecimento immediato e pedio a 
um empregado . da casa, que lhe em-
prestasse°um cruzado. 
Responderão lhe qu© só havia doze 

vinténs em cobre : 
— Esta bom, disse Barnabé, deixe 

ver os doze vinténs e fica devendo 
meia pataca. 
Mas vendo qne o'seu pedido uão e-

ra satisfeito tirou cobre da mão de 
um freguez que estava presente e foi 
pagar a despesa que tinha feito na 
Economia popuLar. 
Fez isto tão rapidamente que quan

do o procurarão já elle tinha dado ás 
Vil Ia Diogo. 
Andou vagando muito tempo o nos

so heroe até que por fim entrou em 
um armazém da Rua da Palma, diri-
gui-se a um menino que ali estava 
pediu vários gêneros, o por fim_illu-
diu a creança dizendo-lhe que se es
condesse em baixo do balcão que elle 

mmwi 
"̂'Aluga-se uma casa grande na Rua 

do Commercio N° 23'A^em um dos me
lhores lugar desta cidade,própria para 
negocio de fazendas, 'ferragem e,mo
lhados, com grande salão próprio parâ  
deposito_de assucar, caffè,̂ agoardente 
e mais gêneros. P a tractar com Mi
randa Russo. 1—3 

Loja È SBlleiro 
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BAUER & FILHO, recentemente 
chegados^ do Pio de Janeiro, tera a 
honra*'de 'fazer sciente aojrespeitavel 
publico em geral,.-,e aos seus amigos, 
que acabãoldê receber um'lindo e va
riado 'sortimentô do objectos conser-
nentes a sua profissão ; como sejão : 
sellasj e sellins inglezes e nacionaes, 
arreios dê troll, caronas e mantas;de 
todas as qualidades, esporas, estribos, 
cabeções, cabessadas inglezas, couros 
de todas as qualidades, bridões,bolsas, 
mallasSpropriaŝ para estradas|de8fer-
ro, chicotes, polainas,e_muitos outros 
objectos que deixa de mencionar. :jj®B 
Na mesma casa encontrarão um* 

oera montada orficina deitíAPAT^
u> 

ondegtodosjos freguezes serão rfrvido 
com promptidão o perfeição. 
Recebe foncomjnendar*1!ÍO so d a" 

q.ui,|còmo de ovfir-^- ci^des visinhas, 
o que tudo>prompt« com solidez,mo-
decidade de preç^ *—3 

A.ttenção I 
ENDE-SE umjdebulhadordemi-
ho quasi novo, para tractar com 
MIRANDA RUSSJ 1—3 
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O PROPRIETÁRIO deste"estabelecimentoprevine ao publico, que lhe 
•acaba de chegar um grande; sortimento de lou£a, ferragens^tintas, molhados 
e muitos outros gêneros que vende por preços commodos. 

RKSTTMMO : 
LOUCA 

Aparelhos finos de porcellana para 
chá, e caffé. 

Ditos com frizo de ouro para chá, e 
caffè. 

Meios aparelhosjpara jantar. 
Jarros e^bacias de granito. 
Ditos de » » pò de pedra. 
Ditos de » » brancas e estampa

das. 
Pratos de diversas qualidades. 
Terrinas, Sopeiras, Canecas, Chicaras 

de diversas qualidades que se ven
dem ás dúzias et tombem avulso. 

Talhas de barro com filtrador e tor
neira. 

Paliteiros de louça. 
|S muitos outros artigos inúteis de 

mencionar. 
FERRAGENS ; 

Talheres de cabo de marfim. 
Ditos de ébano superiores. 
Ditos de cabo de veado. 
Ditos de cabo de aço e de muitos ou

tras qualidades. 
Ferramentas para carpinteiros. 
facas catalãas com cabo de osso. 
Ditas á marinheiro. 
Ditas Laporte e patent. 
Canivetes de diversas qualidades. 
Freios reforçados de ferro, e de metal. 
Argollas estairhadas. 
Esporas de metal de vários gostos e 

qualidades. 
Çolheres de metal para sopa. 
Ditas de ferro para sopa. 
FORNOS DE FRRO 

Bandejas de differentes tamanhos. 
Cadeados de ferro. 
Fexaduras para porta 6 gaveta. 
Ferros para engomar. 
Fixas para portas e janellas. 

Pregos ponta pariz. 
Bacias grandes estanhadas 
Ditas pequenas estanhadas. 
Fornos estanhados. 
Machados de ferro. 
Ditos Laporte superior-. 
Machados Laportefe de ferro. 
E muitas outras coúsas qne se deixão 

de mencionar. 

TINTAS 

Verde-pariz, Vermelhão, Roxo-terra, 
Cinzas azues, Alvaiade, e Óleo 
deelinhaçaj 

Temjraais um grande sortimentojde 
vidros de differentes tamanhos 
para vidraça. 

Lampeões de varias qualidades. 

M O L H A D O S : 

Vinhos do Porto, Lisboa, Madeira, 
Bordeaux, Champagnhe, e outras 
qualidades branco e tinto. 

Cervejas, Inglezas, Bass,. Tenente e 
Nacional e outras marcas. 

Cognacs, licores, aguardentes, xaro
pes e refrescos. 

Fructas em vidros e latas. 
Azeitonas em latas e barris. 
Passas era latas e caixas. 
Nozes e amêndoas. 
Mortadella"em latas. 
Peixes de varias qualidades em latas. 
Goiabada e^marmellada em latas. 
Manteiga superior em latas. 
Macarrão,' letria,̂ e massas. 
Lombo de porco em latas. 
Chá superior da índia e nacional. 
Charutos de diversas qualidades. 

Tem mais muitas outras couzas 
é um complato sortimento de 
GÊNEROS DO PAIZ 
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Beco da. qrii-
tancLa. 
ESEUINA DA RUA DE S. RITA. 

este estabelieimento 
te sempre u m grande 
so imenfo de gêneros, se
co molhados, louças,sal, 
e muitos outros gêneros 
quejabaixo mencionamos, 
c o m o sejào. 
Marmelada <ie List>óa la

ta de £»OQ gramas a S O O , 
Goiabada de C a m p o s la

ta G -SO, fruetas^de Lisboa 
e m conservas 9 0 0 , sardi
nhas de|rVantes a 4 0 0 , pei
xe e m latas a 9 0 0 , lombo 

de porco a Sí^OO, conser
vas Inglezas» vidro I Ã O O , 
bolachinhas /Imericanas 
lata l 4 Ô O , manteiga ÇíOO 
gramas' léííO, noses, cen
to 80O,macarrào,lasanha, 
letria," e-strèlínba» a ^*iO 
:>GO, vellas de composição 
a[600, pontas de pariz a 
S O O , S O O gramas, p o m a da 
e m Sa tinha a 8 0 , caixa 
3^ÕO,'vinho branco e tin
to a'l»0 e S O O , vinho do 
í*orto superior a 1 6 0 0 , 
c h a m p a n h e e m meias gar
rafas a 1 4 0 0 , V e r m o u t a 
5ÍOOO, vinho bordeaux, 
medoc, margoux, a O O O , 
Oi ter a 1200,kerozene cai
xa 1 4 ^ 0 0 , garrafa 3 6 0 . 
T e m t a m b é m sempre u m 

grande sortimento de gê
neros da terra de Ia sorte, 
e muitos outros gêneros 
que seria longo mencio
nar, que tudo se vende por 
preços muito barato. 
Ytu S T de.lulho de 1877. 
Godinho & Fernandes* 

3 — 4 

Na mesma casa tem uma padaria, onde se encontra um grande sortimen
to de biseputos e bolachas para chá e caffé, o também apromta prezuníos 
empadas e pasteis, por preços*rasoaveis. 

1-4 JOÃO IGNACIO DOS SANTOS. 

bi 

íiniffMiio 
Q abaixo assignado participa ao pu-
rç q^ne tendo de retirar-se desta 

PraÇ<* vende a casa de sua residência, 
61múlol(\A u

Direitar P°l0. PreÇ° de 

u.uyu^uuu -, D e m assim vários trastes, 
como : camas, cadeirasLe etc. por pre
ços cômodos. V ^ v 
Previne também q U 0 p o r especial 

tavor tíca nesta cidaa* Como
iseo pro

curador o sr. Cap. Agostbho de Sou
sa Neves para tractar qualquer nego
cio seo. 

0 mesmo abaixo assignado pede aos 
seos devedores a bondade <k virem 
saldaram os seos débitos. 2 2 

Jacob Schoioenck. 

ÇSHR5 

FRANCISCO DEALMEIDAJPQMPÉO 
vende bilhetes inteiros,meios, quartos, 
e vfgessimos da 9a Ipteria Provincial, 
sem comissão, e pelos preços da Agen
cia da Capital; ppr ser parte do pro
dueto dajmésma ;ioteria£applicado a 
Igreja, do Patrocino desta Cidade. 

3—3 
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VENDE-SE BARATO 
Q u e m precisar, encontra 

u m grande e variado sorti
mento de papel de bonitos 
gostos e lindos dezenhos. 

EM CASA DE 

MARCOS ANTONiO TEIXEIRA 

Ytú, Tyj). da—ImprensaYtuana. 


